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* AOS — ADÉÊS DÚDOS 

Minha luta não morre, cresce 
Não morre o meu pensamento 
Nem se acaba a esperança 

AH! A esperança ... 

A esperança de poder te olhar *e 

Te abraçaf, te observar 

De me sentir junto a ti 

A esperança de ver o teu sorriso igual 

O teu olhar igual 
. 2 . 

De: sentir que tu-es mim 

Ninha luta não morre, vinga 
Parã que um dia eu possa 

Comer de ti, Deber de Ui 
Misturar o meu sangue neg ro 
Ao teu negro sangue 
Te sentir em mim 

Minha luta não morre, vinga 
Para:'que eu possa quebrar o muro 

EB ver: teu negro sorriso 

Teu negro olhar 

Sentir o teu negro calon 

Provar do teu negro supr, 

Sentir que eu sou ta 

E que tu es mim, 

   

 



1- INTRODUÇÃO 

- Qual é, cara? Eu não sou viado não! Viado é quem dã; eu não 

dous . 

— Bu não sou homossexual - eu sou entendido 

— Bu sô transo com homens mas não sou homossexual + 

- Bu sou um homem que gosta de sexo com outros homens mas não 

sou, nunca fui e nunca serei homossexual 

R mo essas acima são comumente ouvidas no dia a 

dia, partindo pessoas que de alguma forma tem um envolvimento 

sexual e afet P com pessoas do mesmo sexo . 

O que se percebe de antemão é um fundo de equivoco em tais a- 

firmações, mesmo considerando tratar-se de um assunto muito de — 

licado, incerto e sobre o qual-a maioria das pessoas não dispõe 

de muitos dados esclarecédores. 

O trabalho que ora apresentamos tem como principal objetivo es 

clareger alguns aspectos dessa questão que tanto vem sendo discu- 

tida ultimamente, na maioria das vezes por enfoques ao nosso ver ; 

incorretos. E: 

Bom esclarecer que com o presente texto não temos a pretensão 

de dar respostas definitivas para o assunto, ou lançar a verdade 

final. É uma proposta de discussão, que pretendemos ver continua- 

da e para isso necessário se torna um posicionamento critico das 

pessoas, apontando aspectos positivos e negativos, 1evando a dis & 

cassão sempre que possivel. 

Este texto e dirigido a todas as pessoas - de TODOS os sexos | 

que se interessem pelo assunto, e como ja foi dito, visa colo- 

car pontos iniciais que, aprofundados, permitirão maior avanço: na 

Luta contra o preconceito e a discriminação do ser homossexual » 

   
   
     

2- POR QUE ESCLARECER? 

Muita gente acha que não tem a ver explicar o que ê homossexua- 

1ismo, visto que ninguém anda por aí tentando explicar o gue é ne- 

terossexualismo. O certo seria dizer que homossexualismo e homosse 

xualismo e pronto. Mas a gente observa que O preconceito contra O 

homossexual na maioria das vezes advém da ignorância das pessoas 

sobre sobre a sexualidade e sobre o homossexualismo em si. B dai a 

£firmarem coisas as mais escalabrosasy sendo portanto importante ex 

piicar também - o que NÃO & homossexualismo. 

Assim cpmo outros tipos de preconceitos o preconceito contra o 

homossexual a princípio tem uma origem politica, institucionaliza- 

se e depois é absorvido por'herança social'. A prova disso são os 

motivos apresentados pelas pessoas ditas não homossexuais, para H 

não aceita-lo, não ter preconceito etc. quando tentam emitir opini 

%o sobre o assunto fazeri-no de maneira que revela falta de conheci 

mento. 

Grosso “existem dois aspectos gerais em que as visões pre- 

conceit ocam o homossexualismo: o aspecto patologico eo 

aspecto 1 PDe antemão vai a nossa declaração de que não concor 

damos com nenhum dos dois aspectos e qualquer pessoa que se detenha 

a analisar corretamente o assunto, não podera concordar . 

Quanto a o primeiro aspecto, O patológico, afirma-se que homos 
L . 
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sexualismo é doença, e desvio sexual, desvio mental e outras babo= 
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seiras (vide $-302,0.do-codigo de doenças do INAMPS, contra o qual 

os ativistas vêm lutando arduamente, esperando breve a sua revoga- 

ção) . 
& com base nesse aspeatos que “Bessoas fazem declarações ridicu+ 

1as, como: “os homossexuais têm uma glândula no anus e porisso sen 

tem o desejo de serem penetrados". Alêm de ridicula por si sô, es- 

sa concepção reduz uma forma de sexualidade tão ampla, tão cheia de 
possibilidades a uma determinada parte do corpo, e tambem generali 

za erradamenhe:, pois muitos são os homossexuais que não praticam 

sexo anal e quando sabemos que as relações neterossex vais também & 

envolvem esta forma de prazer. Outros afirmam qu dem: da Penetra- 

ção ata, os homossexuais praticam sexo oral pol ta glandulas 

estariam na boca, como se a prática desta forma Sexual existisse a 

penas entre pessoas do mesmo “exo e quando também sabemos dos inil 

meros homossexuais que têm restrições as sexo oral. Além dessas , 

são muitas as baboseiras que se falam para explicar a homossexual i 

dade a partir de desvios: fisiológicos. 

Mas o que tem prevalecido mesmo dentro da visão patológica é a- 
charem que os homossexuais são doentes mentais, e isso vem sendo x 
veemente contestado, e provada a sua falsidade na prática. Verdade 
que muitos homossexuais enlouqueceram ou adquiriram neuroses em / 

    

      

   

“virtude das: perseguições que sofremos, o que é diferente de ter Pro 
blemas mentais em função do homossexualismo em sis, 

No que tange ao aspecto moral, há declarações Populares que de- 
notam a maneira como as pessoas ainda vêem a questão. Se a gente 
pergunta paxa alguém o gue acha do assunto, vem 1a a resposta: "ê 
descaração”, “6 falta de vergonha", " ê falta de porrada". Êo pen 
sa mento de que o homossexual seria um ser ,Pervertido, imoral, pe- 
rigoso para a sociedadé (sic!). E tem também as religiões, -as igre 
jas, a margihalizar aqueles que não aceitam os seus dogmas . 

São essas. e outras questões que Precisam urgentimente serem es- 

clarecidas, se quisermos acompanhar a: série de trasformações que 
vêm ocorrendo na sociedade bra sileiras 

3- A REPRESSÃO 

Muito se tem falado ultimamente sobre repressão, violência, di- 

reitos humanos, etc. Principalmente em relação aos setores conheci 

dos como 'minotias'e marginalizados da sociedade: 
A repressão aos negros, aos homossexuais, a violencia contra 

mulheres, são itens que a cada dia são mais discutidos. Necessar 
se torna portanto, um esclarecimento de como funciona a repressão 

a cada um desses setores atingidos. No nosso caso, veremos a queS- 

tão em relação ao homossexualismo. 

Quando dizemos que ultimamente v e m sendo muito discutida a 

repressão e a violencia, observamos também que essas discussões / 

não Vêm tendo“amplítude necessária, ou Seja Mao têm sido profun- 

das:e deixam de abordas aspectos importantes. 

Quase sempre as discussões versam sobre fatos 

tatáveis: um homossexual morto, um negro proibi bar em aum 

hotel, a mulher que levou 5 facadas do marido, : spectos que 

têm que ser denunciados no dia a dia - mas não so isso. 

Excetuando-se setores mais consequentes dos chamados movimentos 

de minorias, os demais pecam pela superficialidade das aborgagenss. 

as 

ia 

    

   

 



ppa 

ERR 
Ed 

pag. 3 

Ao nosso ver, a questão da repressão é mais profunda, começa -com 

coisas que as pessoas acham que são pequeninas e dai se ampliam, 

No caso. particular do homossexualismo, hã coisas aparentemente 

sem importância mas que tem consequências drásticas para o envolvi: 

a a Se Um simples olhar irônico na escola, um riso escarnecedor, o 

silencio reprovador da família, a ridicularização em programas de 

televisão, as insinuações, tudo isso se constitui formas de repres 

São 

Muitas são as pessoas que dizem não ter preconceitos contra ho- 

mossexuais mas antes ou depois têm que afirmar com bastante enfase: 

“mas não “homossexual”, o que, antes de ser uma simples dêéclara 

homossexualidade, deixa transparecer o preconceito que 

ainda existe. 

a Não nos parece que a maior forma de repressão aos homossexuais 

É a têntativa de desconhecer a sua existencia. Melhor dizendo, a 

falta de estrutura social, de dados, de espaço, para pessoas que 

preferem o mesmo sexo: a gente nasce homossexual, mas vai ter que 

enfrentar um mundo todo preparado, esquematizado para neterosse> sua 

is - as lojasy escolas, clínicas, os meios de comunicação, a fami- 

tia (os parentes sempre nos perguntam pela namorada , ou pelo namo- 

rado, no caso das lésbicas), os. Tivpos; -etcs Dai é barra enfrentar 

uma sociedade que até nos desconhece. Algo assim como ser negro 

num mundo preparado para brancos. 

   

    

lj CALE-SE , 

Essas formas de repressão e violencia que: vimos, aliadas a tan- ' 

tas outras, traduzem-se numa ex xpresBão, numa ordem que nem sempr 

é atendida: CALE-SE! - um convite ao silêncio, à não declaração às ? 

homossexualidade. 

A falta de prespectiva social enquanto homo, o medo do desempre 

go, da fome, do ridiculo, da violência, fazem çom que os homosse jm 

xuais se vejam obrigados a esconder sua preferencia sexual. Então 

o. que vemos são inúmeras pessoas reprimidas, infelizes, tendo en - 

contros amorosos às escondidas e com O constante receio de ser des 

cobertos em virtude das conseguências. Ea sociedade, através dos” 

seus diversos mecanismos de repressão, que estã sempre a nos dizer: 

CALB=SE! 

Não podemos aqui omitir toda a luta que Os homossexuais sempre 

travaram na busca de sua libertação. De formas diversas, a depender 

das condições concretas das sociedade, sempre nos rebelamos Cc o nN= 

SEDES a opressão. Muitas e muitas vezes não aceitamos a ordem para 

que nos calássemos. 

Ora de maneira coletiva (grupos, jornass, revistas, clubes etc) 

ora agindo individualmente, verdade ê que em todo o mundo, em to- 

“das as épocas, os homossexuais não têm dado tréguas na luta “con- 

tra o inimigo-opressor. & alêm das formas de luta que sãotTt om u- 

mente vistas como forma de militância, de ativismo (denúncias, ro 

i etc), consideramos também que a declaração de homo: 

xualide “Eu sou bicha? “eu sou arado", "Eu sou homossexual 

é forma 1 portantissima de militância, alias bem revolucionária , SU 

medida em que não obedece àquela ordem de silêncio, na medida er 
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que não aceita os dogmas sociais, na medida em que deixa bem v i- 

sível a existência de seres homossexuáis, rompendo assim com um 

dos mais fortes aspectos da estrutura repressiva da sociedade: a 

tentativa de desconhecer os oprimidos enquanto tal. 

Outra maneira que vemos para ajudar esse trabalho de libertação 

homossexual é trepar. Sim, TREPAR mesmo. Trepar e dizer que tre 

Angiios heterossexuais dizem que trepam, que fazem, acontecem, por 

que nós não podemos . fazer o mesmo? 

às pessoas que não tem envolvimento homossexa i 

mo & uma trepada entre pessoas do mesmo sexo; muy ate imaginas 

que homossexual não trepa. Quando muito, visuali n o“ aspecto ecte 

reotipado das relações homossexuais: uma bicha com, um homem atras” 

e somente, E no caso das lêsbicas, Pior ainda; aí é que não enten- 

dem mesmo. Quantas pessoas dizem não saber o que duas mulheres po- 

dem fazer em cima da cama? (Porque não tem pau). 

Os não entendidos não conseguem imaginar as diversificações do 

ato homossexual: um 69 (sessehta e nove), um carrossel, um carro a 

legórico, um espia se vem gente, ou a simples (simples?) troca” 

de carioias. 

Ê preciso que as pessoas saibam qda sexualidade dos homossexuais 

para terem maior compreensão do assunto. É preciso também acabar 

com essa história de solidão dos homossexuais. No movimento homos- 

sexual existe o maior 'pau' sobre a validade dos “casos! se não 

seriam uma imitação dos falidos casamentos homossexuaéis e como de- 

veria ser uma vida a dois entre homossexuais. Não vamos entrar aqui 

nesta discussão, mas colocar a importancia que existe em os homos- 

sexuais que vivem juntos, ou namoram ôu se transam, na medida Go 

possível tornarem pábiico esse relacionamento- & mais uma forma de 

nos afirmar enquanto | pessoas humanas e não abrir mão de nossos di- 

reitos. As pessoas não homossexuais têm namoradinhos, noivas, mari 

do, mulher, usam alianças, etc e nôs, que não aceitamos determinad 

das babaquices, | temos de mostrar nossos fcasos', sendo que aqueles 

que não acham válido essa especie de casamento! devem também dizer 

sempre o porquê e não aceitar pichações bobas, como anti social,etc. 

5- ME DÁ UM DINHEIRO Af - (A CHANTAGEM CONTRA OS HOMOSSEXUAIS ) 

  

      

  

não imaginam co 

Fato bem desconhecido é a prostituição masculina nas relações 
homossexuais. Rapazes que se intitulam heterossexuais e que co - 

braa determinadas quantia Por alguns momentos - de sacanagem com 

homossexuais que fazem o gênero; são os michês. Não nos propomos 

aqui a aprofundar discussão deste assunto, em virtude Ge limitação 

de texto, mas gostariamos de afirmar a validade dessas relações, 

na medida em que hã uma oferta e uma procura e visto: também o di- 

reito que as pessoas têm ou deveriam ter, da livre utilização do 

seu proprio corpo. Se um individuo A quer alugar o seu corpo e o 

individuo B quer pagar por esse Corpo, não hã porque se querer ne- 

gar = validade a esse relacionamento; admitimos | ka é uma // 

questão muito complexa e que deve ser bem analisi 

Mas paralelo a isso, existe um outro fenômeno, que ê a extor- 

são, a chantagem contra os homossexuais. Rapazes. que se fazem pass 

sar por entendidos, se propondo a uma transação, tendo assim aces- 

so à vida privada da vitima, ou aqueles que combinam determinada 
” 
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preço por uma relação -e logo que chegam ao 1ocal da transação mu- 

dam as regras do jogo. 

Nos dois casos, o cara pode ou não concretizar o ato sexual mas 

de qualquer modo vem a chantagem: contam uma história (ou estória?), 

depois perguntam o que a vitima pode lhe dar, pegam bolsas, carteiz 

ras para olhar o conteúdo, olham documentos, local de trabalho, is 

so tudo durante mais de hora, sempre falando, perguntando, fazendo 

ameaças- alias, faz parte do jogo a pressão psicológica. O objetd- 

vo não es yrancar alguma grana naquele momento; querem dominar 

a vitima Ésten ameaças. No final da tortura, vem a advertencia:* 

se contar à polícia, eu te mato?! Prometem voltar outra vez, Ppor- 

que estão com um tio ou irmão doente e podem precisar de grana. 

Quando saem, o grande drama da vítima: 'o que fazer? a quem devo à 

proqurar? e se ele vortar realmente?” 

Dois ou tres dias após, a grande tragédia: o assaltante chega 

local de trabalho da vitima e dependendo das condições desta,asC: 

tagem pode durar meses ou anos. Ameaçam fazer escandalo, dizer 

chhfe, ao patrão ou mesmo 5 família. E a vitima continua com 

seu drama - o que fazer, a quem procurar? a polícia? 
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6- & POLÍCIA - como e O tratamento aos homossexuais 

Raramente um homossexual que f o 1 vitima de extorsão procuro 

polícia para se queixar, principalmente se a extorsão nao se pro 

longa. O homossexual que foi “atochado” geralmente procura um ami - 

go íntimo, um advogado conhecido, ou muda de residencia e/ ou empre 

g o para despistar. 
a E 

Mas por que não procurar a policia? 

O medo do escandalo, O medo de ver a cara nos jornais, de ver 2 

vida profissional destruida. é 

O medo de enfrentar o riso ironico. e sadico dos policiais, as 

insinuações de que O homossexual"é o culpado e tem mais é que se 

fuder . 

A lembrança de que a polícia, ele mesma é violenta e que bate, 

mata espanca os mais oprimidos. & tembrança de que a policia pre- 

fere bater mais em negro, bicha e pobre. à lembrança de que em mui 

to lugares (como aqui em Salvador) a polícia prende travestis e 

manda lavar a delegacia, deixando-os presos ilegalmente durante 

dias. 

Mas nós até sabemos de alguns casos em que homossexuais estavi 

nessa situação, procuraram a policia e até se deram bem. Afinal 

nem tudo estã perdidos 

E depois de tudo isso, ainda querem fazer do homossexual um 5.=- 

cho-papap: vide noticiário dos jornais-'homossexual mata!.,- 'homos= 

sexual roubou! 'homossexual agrediu!. hinda queremos ver nas mate- 

rias dos jornais, em letras garrafais: HETEROSSEXUAL fez isto ou 

aqailo E 
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ya entender como e que num mundo dominado por homens |, 

brancos - queiram responsabilizar os oprimidos por essa bosta de 

Sa cd 4 

vida que esta ale.
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7- O ENFOQUE DAS ENTREVISTAS E OS ENTREVISTADOS. 

Como £oi dito no início deste texto, nosso objetivo aqui é es. 

clarecer a questa o homossexual, m om o meio de prococar mudan = 

ças. Dai procurarmos ouvir pessoas que de alguma forma tiv essem 

algum conhecimento mais Ge pesto do assunto e concluimos que as 

mais indicadãs seriam os próprios homossexuais, pois sentem no dia 

a dia o dramaddo ser honesc em uma sociedade discriminatória, 

opressora 

Agui, nada Ce psicólogos, psiquiatra sex S1ogo: Jão queremos 

de mançira nenhuma negar o valor desses profissior ks, mas é que 

eles já falam muito a nosso respeito--muitas vezes de forma confu- 

sa, e achamos que agora é a nossa Vez. 

ainda sobre os entrevistados, inicialmente havíamos decidido ou 

vir pessoas que fossem membros ou mx-membros de grupos homossexuais 

ou de imprensa homossexual - os chamados ativistas. 

Depois, em consonância com o nosso conceito de ativista, de mi- 

litante, ampliamos para outras pessoas que geralmente não São Ei 

das:como ativistas mas na verdade o SãO, PObS têm uma prátic a de 

luta pela libertação homossexual . 

O que apresentamos aos entrevistados não foi bem o que Se cosS- 

tuma chamar de questionário. Interessava-nos dados, idéias, pensa- 

mentos, para enriquecimento. da Ciscussão sobre homossexualismo iin- 

tão formulamos dois itens basicos, dois enfoques para que O pesso- 

al se baseasse: 1) o que é homossexualismo; 2) 4 repressão aos Fo 

mossexuais= origem, objetivos, os mecanismos de repressão. à pa 

dessas Cuas perguntas-pretexto, os entrevistados escreveram Sur er 

são sobre o assunto e o que vemos são esses depoimentos lindissi = 

mos nas paginas finais do texto. 

Assim, . O mérito ou de omérito, sucesso ou insucesso desta propos- 

ta de discussão é não somente do Grupo ande DICA, mas de GoRo O pes 

soal que se dispôs a colaborar. E 

    

8- PARA QUEM SE DIRIGE EST TRABALHO » 

Em novembro de 1981, Semana Ca Consciência Negra (14 a PO)s o 

Grupo Acê Dúda lançou as conclusões de uia pesquisa realizada com 

negros homossexuais, a respeito da nossa problemática « isse traba 

tho £oi muito discutido e teve uma certa civulgagão, o que nos ar 

a certeza de termos contribuido de mancira positiva, O que era xa 

nosso objetivo. 

Agora, com o presente texto, pretendemos aprofundar a discussão, 

ando um caráter mais geral. Os dois trabalhos juntos possibilitam 

uma visão do nosso pensamento enquanto grupo de pessoas negra s/ho- 

mossexuais, que sofrem problemática especifica. 

Assim como o anterior, estamos passando estê texto para entidas 

des e pessoas. interessadas.no assunto, dando uma € ta preferên- 

cia a a do movimento negro e do movimento exual, pois 

em nossa abe srta de abertura (14.03. 82), já colocã Ros o principal 

objetivo do ADÊ DÍDO: uma proposta de discussão dentro dos movi — 

mentos negrcs e dos movimentos homossexuais, sobre a problemáti- 

ca do negro homossexual , para que possamos caminhar juntos na lu- 

ta contra a opressão. Já demos alguaa passos bem importantes e es- 
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peramos poder' continuar . 

Bem, é muita coisa para se dizer sobre homossexualismo. O que 

temos aqui, são Postos iniciais para discussão. Não dá pra botar 

mais coisas senão fica muito longo e muita gente não tem saco p2- 

ra ler coisas:longas. E nossa proposta não foi escrever um livro- 

quem quiser saber mais coisas, escreva-nos ou para algum outro gru 

po do MOVIMENTO HOMOSSEXUAL BRASILEIRO . E 

9- AFINAL, O QUE É HOMOSSEXUALISMO? 

Quem e Serã que existe assim uma definição rigida? 

io nosso er, homossexualismo & assim como heterossexua jlismo- 

uma preferência sexual normal, válida e muito além do que as pesso 

as pensam, não se resume à sexualidade. 

Ser homossexual implica num estilo de vida, numa filosofia de vi 

da, numa maneira peculiar de olher, de ver o-mundo . E 
. + 

2 É 

Pois &, ser homossexual e SER HOMOSSEXUAL .« 

10- E VOCÊ, QUAL É A SUA? 

Você acabou de ler coisas importantissimas sobre o homossexua- 

lismo. Conhece o nosso pensamento a respeito do assunto e daqui hã 

pouco vai  conhacer o pensamento de vários ativistas homossexuais. 

Mas e você, o que pensa? Quem EVvD E e? 

Heterossexual? Homossexual? Bissexual? Ou nada disso? Ou tudo 

isso? 

Um heterossexual répressor, que acha que bicha deve morrer? Ou 

acha que . tudo tudo bem, que cada um faz o que quer? - 

É você um homossexual que ainda não teve condições de declarar 

sua homossexualidade? Ou e uma bicha assumidissima? Ou uma bicha 

reformista? 

Uma lésbica que não vê condições de se assumir por causa da re- 

pressão social, ou uma mamãe que cuida para que os filhos “não Aé- 

em pra isso?" 

Serã que você & um daqueles pais machões, que dizem que na sua 

família nunça teve viado e que se tiver você mata? Ou assim c omo 

seu filho, aà suas trepadinhas com pessos 's do mesmo sexo? 

Ou serã você uma psicúiatra, “um psicólogo, que pretende “curarº 

os homossexuais? ou um sexólogo que v em lutando para provar que O 

homossexualismo & uma forma de sexualidade normal? 

Um negro oprimido que aceita e respeita a preferencia sexual 

dos seus irmãos de raça, ou simplesmente dis que tvíado preto e a 

vergonha da raça'? j 

Serê você um homossexual branc o, também oprimido, que decla- 

ra: "bicha. preta é o fim? Ou & a favor da verdadeira democracia 

yacial? 

ou sera que você & &os que Cizem que aqui não existe racismo e 

que: osa ssexuais estão fudidos porque querem? 

Sera você é a favor da 1ibertaça 10 de todos os povos, ou um 

facista odiado? 

Mas afinal, quem ê você? 

” 

 




